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A data-base 2014 já começou. Até 21/3, 
assembleias nas unidades para definir 

nossa Pauta de sentação de sugestões à Pauta Unificada. Após 
agendar a assembleia nas unidades, as subseções da Adunesp devem informar 
data e local para adunesp@adunesp.org.br. Posteriormente, para o mesmo e-

mail, informe os resultados. 
- 25/3, terça-feira: Nova reunião do F6, na sede da Adusp, às 10h, para avaliação do retorno das assembleias, 
na perspectiva de fechamento da Pauta neste dia. 
- 28/3, terça-feira: Protocolo da Pauta Unificada junto à presidência do Cruesp, que se encontra na Unicamp.  
 
 É hora de iniciarmos a mobilização pelas nossas reivindicações.  
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Adunesp apoia greve nas ETECs e FATECs 
 

 
Os funcionários e professores das escolas técnicas (ETECs) e faculdades de tecnologia (FATECs), 

mantidas pelo Centro Paula Souza, estão em greve desde o dia 17/2. A greve da categoria tem como ponto 
central o novo plano de carreira. O plano estava engavetado desde 2011 e somente no dia 28/2/2014, diante da 
pressão da greve, o governo o enviou à Alesp, na forma de projeto de lei (PLC 07/2014).  

No entanto, abriu-se um novo problema: o plano que havia sido negociado com o Sindicato da 
categoria (o Sinteps, que integra o Fórum das Seis) durante o ano de 2013 sofreu profundos cortes em relação 
ao que foi enviado à  Alesp. Além de um expressivo rebaixamento nas tabelas salariais, vários direitos foram 
cortados: licença maternidade de 180 dias para as celetistas, Sexta Parte, auxílio alimentação, auxílio 
transporte, entre outros.  

Diante deste quadro, a greve prossegue até hoje e a expectativa da categoria é que os deputados 
aceitem e aprovem as emendas apresentadas pelo Sinteps, que visam a devolver ao projeto os itens cortados. 
Mais de 100 unidades do Centro (entre ETECs e FATECs) registram greve, mesmo diante da enorme pressão 
exercida pelo governo, com ameaça de corte de ponto e de substituição dos grevistas.  

No dia 11/3, a entidade promoveu um ato público no Vão Livre do MASP, que recebeu participantes 
de todo o estado. O presidente da Adunesp, João da Costa Chaves Júnior, compareceu ao ato e conferiu apoio 
à luta dos trabalhadores. 

Vinculado à Unesp desde a sua criação, o Centro Paula Souza vem sendo duramente atacado pelo 
governo estadual. Desde 1996, num flagrante desrespeito à lei do vínculo, o governo deixou de pagar aos 
funcionários e professores das ETECs e FATECs os reajustes concedidos pelo Cruesp às universidades. Este é 
um dos principais elementos que determinam o forte arrocho salarial da categoria. 
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A data-base e a luta por mais recursos

Frente à reação da comunidade, Alckmin 
recua e retira expressão “no máximo”

	 A reação dos 
trabalhadores e estu-
dantes das universida-
des estaduais frente ao 
ataque do governador 
Geraldo Alckmin à auto-
nomia universitária pro-
duziu um rápido efeito. 
	 Conforme descri-
to nos boletins das enti-
dades sindicais, Alckmin 
havia enviado à Assem-
bleia Legislativa (Alesp) 
o Projeto de Lei (PL) 587, 
de 30/4/15, com sua 
proposta para a Lei de 
Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO) para 2016, 
com uma “novidade” 
muito grave. No artigo 
4º, que trata dos recur-
sos para Unesp, Uni-
camp e USP, dizia que o 
governo deverá repassar 
“no máximo 9,57%” da 
Quota Parte do Estado 
do ICMS ao ano, em 2016, para o 
financiamento das universidades 
estaduais. Nos anos anteriores, a 
expressão utilizada foi “no míni-
mo”. Com essa simples troca de 
palavras, Alckmin ganharia o po-
der de enviar mensalmente qual-
quer montante às universidades. 
Ou seja, seria a volta da política 
do “pires na mão” e a pá de cal na 
autonomia universitária, conquis-
tada após a greve de 1988. Sem 
destinação perene de recursos, a 
autonomia iria por água abaixo.
	 A comunidade reagiu. Uma 
expressiva passeata no dia 14/5, 
com faixas denunciando o ataque 
de Alckmin, ganhou espaço nos 
meios de comunicação, bem como 
o indicativo de greve geral das uni-
versidades a partir de 1º de junho.
	 No dia 15/5, o governador 

enviou um aditamento ao PL 587, 
retirando o termo “no máximo” e 
determinando que o repasse men-
sal às universidades estaduais 
deve “respeitar o percentual global 
de 9,57% da arrecadação do Im-
posto sobre a Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS)”.
	 A iniciativa do governador 
é um evidente recuo diante da mo-
bilização da comunidade. Em sua 
cabeça, ainda deve estar bem fres-
ca a forte greve de 2014. E também 
deve assombrá-lo o temor de um 
movimento que se unifique com os 
professores da rede estadual.

Luta por mais recursos
	 Nesta terça 19/5, repre-
sentantes das entidades que com-
põem o Fórum das Seis estiveram 
na Alesp e entregaram aos deputa-
dos um documento que destaca a 

necessidade de ampliação 
de recursos para Unesp, 
Unicamp e USP na LDO 
2016, bem como dotação 
fixa para o Centro Paula 
Souza (ETECs e FATECs). 
Mesmo com a retirada da 
expressão “no máximo”, 
permanece em pauta a 
necessidade de maior do-
tação, especialmente devi-
do à forte expansão vivida 
por estas instituições nos 
últimos anos, sem a con-
trapartida de recursos por 
parte do governo.
	 O documento do 
Fórum apresenta as pro-
postas de emendas à LDO 
2016, com especial desta-

que para a necessidade de mudar 
a base de cálculo que antecede ao 
repasse para as universidades. 
Conforme o Fórum denuncia há 
anos, antes de calcular o repasse, 
o governo retira indevidamente um 
conjunto de alíquotas (como a Ha-
bitação e outras alíneas do ICMS). 
Somente nos anos de 2013 e 2014, 
por exemplo, com essa manobra as 
universidades deixaram de receber 
um total de R$ 698,8 milhões, sem 
contar o prejuízo causado pela 
manipulação dos recursos oriun-
dos da Nota Fiscal Paulista. 
	 Desta forma, o texto pede 
que fique explícito que o percentu-
al aprovado seja calculado sobre o 
“total do produto da arrecadação” 
do imposto.
	 O documento do Fórum se-
gue anexo a este boletim.

Passeata em SP, no dia 
14/5: o recado chegou 
até o governo


